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Do lado antibarragem, havia vários grupos de povos indígenas (a montante e a jusante 
de Belo Monte), os ribeirinhos tradicionais não indígenas tanto do trecho do rio a ser 
inundado como da Volta Grande do Xingu (o trecho de “vazão reduzida”), e muitos 
moradores de Altamira. Um ator local importante contra Belo Monte foi a Igreja 
Católica em Altamira. Dom Erwin Kräutler, bispo emérito da Prelazia do Xingu, foi um 
crítico ferrenho dos planos de barragem desde o momento que os planos se tornaram 
públicos. 

Devido aos riscos inerentes a esta posição, ele tem guardas de segurança 24 horas por 
dia e usa um colete à prova de bala sob suas vestimentas ([1], p. 284). Dom Erwin teve 
acesso aos funcionários de alto nível, e foi para ele que o Presidente Lula prometeu 
famosamente em julho de 2009 que “não vai empurrar goela abaixo” a Belo Monte [2]. 
Dom Erwin mais tarde concluiu que “do que Lula prometeu, nada foi cumprido” [3]. 
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Um conjunto de ONGs brasileiras de atuação nacional tem apoiado o movimento 
antirepresa local e tem divulgado as implicações da barragem e tentou influenciar as 
decisões de governo. Foram especialmente ativos o Instituto Socioambiental (ISA), os 
Amigos da Terra Amazônia Brasileira, a Comissão Pró-Índio de São Paulo (CPISP), a 
Comissão Pastoral da Terra (CPT) e o Movimento dos Atingidos por Barragens (MAB) 
[4]. 

ONGs internacionais que tiveram papéis de apoio semelhantes incluem a Sobrevivência 
Cultural (Cultural Survival), Rios Internacionais (International Rivers) e o 
Monitoramento da Amazônia (AmazonWatch) [5]. 

 
Dom Erwin durante enterro de irmã Dorothy Stang, em Anapu, no Pará (Foto: Alberto César Araújo/2005) 

  

Notas: 

[1] Bratman, E.Z. 2014. Contradictions of green development: Human rights and 
environmental norms in light of Belo Monte dam activism. Journal of Latin American 
Studies 46(2): 261–289. Doi: 10.1017/S0022216X14000042 

  

[2] International Rivers. 2009. Lula promises not to shove Belo Monte down our 
throats. International Rivers Blog, 27 de julho de 2009. 
http://www.internationalrivers.org/blogs/232/lula-promises-not-to-shove-belo-monte-
down-our-throats 
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[3] Calixto, B. 2015. Dom Erwin Kräutler: “Do que Lula prometeu, nada foi cumprido.” 
Época Blog do Planeta, 01 de abril de 2015. http://epoca.globo.com/colunas-e-
blogs/blog-do-planeta/noticia/2014/05/bdom-erwin-krautlerb-do-que-lula-prometeu-
nada-foi-cumprido.html 

  

[4] Fearnside, P.M. 2017. Belo Monte: Actors and arguments in the struggle over 
Brazil’s most controversial Amazonian dam. Die Erde 148(1): 230-243. Doi: 
10.12854/erde-147-18.  

  

[5] As pesquisas do autor são finaciadas exclusivamente por fontes acadêmicas: 
Conselho Nacional do Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq: proc. 
305880/2007-1; 5-575853/2008 304020/2010-9; 573810/2008-7), Fundação de Amparo 
à Pesquisa do Estado do Amazonas (FAPEAM: proc. 708565) e Instituto Nacional de 
Pesquisas da Amazônia (INPA: PRJ15.125). Agradeço a Paulo Maurício Lima de 
Alencastro Graça pelos comentários. Esta é uma tradução atualizada de [4]. 

  

 A fotografia acima Dom Erwin Kräutler  (Foto: Monteiro/Cimi) 
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